
        
            
                
            
        

    
	Capítulo 1

	 

	É uma verdade mundialmente conhecida que um homem solteiro com uma enorme fortuna deve estar procurando uma esposa.

	Por menos que as pessoas saibam sobre os sentimentos ou as opiniões desse homem, ao se mudar para uma nova vizinhança, essa verdade é tão forte e inerente às famílias vizinhas que o rapaz é, desde logo, considerado propriedade legítima de uma de suas filhas.

	— Querido Sr. Bennet — disse-lhe um dia a sua esposa —, já ouviu dizer que Netherfield Park foi, na verdade, alugada?

	Sr. Bennet respondeu que não sabia.

	— Pois sim — afirmou ela. — Sra. Long acabou de sair daqui e me contou tudo.

	Sr. Bennet não respondeu.

	— Deseja saber quem foi que a alugou? — gritou a mulher, sem paciência.

	— Você é quem está doida para me dizer e eu não faço nenhuma objeção. Essa deixa foi suficiente.

	— Pois bem, querido, a Sra. Long disse que Netherfield foi alugada por um rapaz do norte da Inglaterra, possuidor de uma enorme fortuna. Além disso, ele chegou na segunda-feira numa elegante carruagem para visitar a propriedade; ficou tão encantado que fechou o negócio com Sr. Morris imediatamente. Sra. Long disse também que ele se mudará para a casa antes do dia de S. Miguel e que alguns dos seus criados provavelmente já cheguem na próxima semana.

	— Qual é o nome do rapaz?

	— Bingley.

	— É casado ou solteiro?

	— Oh querido, solteiro, naturalmente. Solteiro e muito rico! Quatro ou cinco mil libras por ano. Que boa notícia para as nossas meninas!

	— Por quê? De que modo isso as beneficia?

	— Meu querido Sr. Bennet — respondeu a sua esposa —, como você, às vezes, é entediante! Deveria saber que estou pensando em casar uma delas…

	— Será essa a intenção do homem ao se mudar para cá?

	— Intenção? Besteira… Como é que você pode dizer uma coisa dessas? É até muito provável que ele se apaixone por uma delas. Dessa forma, assim que ele se mudar, você deve fazer-lhe uma visita.

	— Não vejo motivo para tal. Você pode ir com as meninas, ou pode até mandá-las sozinhas, o que talvez ainda seja melhor, pois, como você é tão bonita quanto elas, Sr. Bingley pode escolhê-la.

	— Você está me lisonjeando, querido. Com certeza, já tive a minha porção de beleza, mas não desejo ser nada de extraordinário agora. Quando uma mulher tem cinco filhas adultas, deve ter outras prioridades além de sua própria beleza.

	— Em casos como esses, em geral, uma mulher não tem muito que pensar em beleza.

	— Mas, querido, você deve, sim, ir ver o Sr. Bingley quando ele chegar.

	— Não quero ter essa responsabilidade.

	— Mas pense nas suas filhas; pense que partido seria para uma delas! Sr. William e Sra. Lucas estão decididos a ir. E certamente com a mesma intenção, pois você sabe que, em geral, eles não visitam novos vizinhos. Deve ir, pois, a nós, mulheres, será impossível fazê-la, se antes você não a fizer.

	— Creio que isso é um exagero da sua parte. Tenho certeza de que o Sr. Bingley terá muito prazer em vê-la. Eu lhe enviarei algumas linhas através de você, assegurando-lhe que tem o meu consentimento caso queira se casar com uma de nossas meninas, embora devesse acrescentar um elogio para a minha pequena Lizzy.

	— Eu prefiro que não faça isso. Lizzy não é melhor do que as outras. Estou convencida de que não tem nem metade da beleza de Jane, muito menos a metade do bom humor de Lydia, mas você não cansa de manifestar sua preferência por ela.

	— Nenhuma delas se destaca muito — respondeu o Sr. Bennet —; são tolas e ignorantes como as outras jovens. Embora Lizzy seja realmente um pouco mais viva do que as irmãs.

	— Como é que pode falar tudo isso das próprias filhas, Sr. Bennet? Você se alegra em deixar-me triste; não tem nenhuma pena dos meus pobres nervos.

	— Está enganada, querida. Tenho muito respeito pelos seus nervos, são meus velhos amigos. Tenho escutado você mencioná-los com grande consideração pelos últimos vinte anos.

	— Ah, você não sabe o que eu sofro!

	— Espero que você se recomponha e viva bastante tempo para ver muitos rapazes com quatro mil libras anuais de rendimento chegarem à vizinhança.

	— Não nos fará diferença quantos virão se você se recusar a visitá-los.

	— Pode ter certeza, minha querida, de que todos que chegarem, eu os visitarei.

	Sr. Bennet era uma mistura tão interessante de vivacidade, sarcasmo, reserva e capricho, que a experiência de 23 anos tinha sido insuficiente para que sua esposa compreendesse o seu caráter. A mente de sua mulher era menos difícil de entender; ela era uma senhora de pouca inteligência e gênio instável. Quando ficava descontente, imaginava que estava nervosa. O único objetivo de sua vida era casar as filhas e seu consolo, fazer visitas e saber novidades.

	 


Capítulo 2

	 

	Sr. Bennet foi um dos primeiros vizinhos a visitar Sr. Bingley. Ele tivera a intenção de visitá-lo desde o início, embora fingisse até o fim para sua esposa que não queria ir. Não lhe disse nada até à noite do dia em que fez a visita. Revelou, ao observar sua segunda filha concentrada em consertar um chapéu, dirigindo-lhe repentinamente estas palavras:

	— Espero que Sr. Bingley goste do chapéu, Lizzy.

	— Não temos como saber do que Sr. Bingley gosta, já que não podemos visitá-lo — disse a mãe, ressentida.

	— Mas você se esquece, mamãe — disse Elizabeth —, que nós o encontraremos nas reuniões e que a Sra. Long nos prometeu apresentá-lo.

	— Não creio que a Sra. Long nos apresente a ele. Ela já tem duas sobrinhas e é uma mulher egoísta e hipócrita. Não tenho uma boa opinião sobre ela.

	— Nem eu — disse o Sr. Bennet. — Fico feliz em saber que você não depende dos serviços dela.

	A Sra. Bennet não se preocupou em responder. Contudo, incapaz de se conter por mais tempo, pôs-se a esbravejar com uma das filhas:

	— Não tussa desse modo, pelo amor de Deus, Kitty. Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos… Você está acabando com eles!

	— Kitty não é discreta ao tossir — disse o pai. — Não consegue esperar o momento oportuno.

	— Não tusso porque quero — respondeu Kitty, irritada. — Quando será o nosso próximo baile, Lizzy?

	— Daqui a uns 15 dias.

	— É verdade — gritou a mãe. — E a Sra. Long só estará de volta na véspera deste dia, o que quer dizer que vai ser impossível fazer a apresentação do novo vizinho, pois ela também não o terá conhecido.

	— Sendo assim, querida, você poderá se adiantar à sua amiga e lhe apresentar o Sr. Bingley.

	— Impossível, Sr. Bennet, impossível, já que eu tampouco o conheço! Como você pode ser tão sarcástico?

	— Respeito a sua discrição. Quinze dias de conhecimento certamente não são suficientes. Não tem como conhecer realmente um homem em tão pouco tempo, mas se não tentarmos, outra pessoa o fará. E, afinal de contas, a Sra. Long e as suas sobrinhas devem ter também a sua oportunidade. Portanto, como lhe será fácil pensar que é um ato de caridade da sua parte recusar tal incumbência, eu mesmo tomarei conta disso.

	As meninas olharam fixamente para o pai. A Sra. Bennet disse apenas:

	— Bobagem, bobagem!

	— Qual é o significado dessa exclamação enfática? — perguntou o pai. — Considera bobagem as formas de apresentação e a importância que lhes damos? Não posso concordar com você em relação a isso. O que você acha, Mary? Sei que é uma jovem de juízo; lê grandes livros e faz resumos de tudo.

	Mary quis falar algo sensível, mas não sabia como fazê-lo.

	— Enquanto Mary pensa na resposta — continuou o Sr. Bennet —, voltemos ao Sr. Bingley.

	— Estou enjoada do Sr. Bingley — disse a Sra. Bennet.

	— Sinto muito por ouvir isso. Por que não me disse antes? Se eu soubesse antes, não teria ido visitá-lo nesta manhã. Foi pouca sorte, mas como está feito, não podemos agora evitar relações.

	O ar espantado das senhoras era exatamente o que ele queria causar. O da Sra. Bennet talvez fosse o mais importante. Todavia, findos o choque e a alegria da revelação dele, ela declarou que era aquilo mesmo o que esperava.

	— Que ato bondoso, querido Sr. Bennet! Tinha certeza de que eu conseguiria convencê-lo a ir, pois sei do seu amor pelas suas filhas. Por elas, não desprezaria uma oportunidade como esta. Ah, estou tão feliz! E é tão engraçado que você tenha feito a visita pela manhã e não tenha revelado nada até agora.

	— Agora, Kitty, pode tossir à vontade — disse o Sr. Bennet, ao deixar o quarto, exausto pelas demonstrações exageradas da esposa.

	— Que excelente pai vocês têm, meninas! — continuou ela, quando a porta se fechou atrás dele. — Não sei como poderão compensá-lo por tanta bondade. Nem eu, tampouco. Asseguro-lhes que, na nossa idade, não é conveniente travar novas relações todos os dias… Porém, por vocês, faríamos todos os sacrifícios. Lydia, querida, embora você seja a mais nova, aposto que o Sr. Bingley dançará com você no próximo baile.

	— Oh! — exclamou Lydia, orgulhosa. — Não tenho medo. Apesar de ser a mais jovem, também sou a mais alta.

	Passaram o resto da noite conjecturando quando o vizinho retribuiria a visita do Sr. Bennet, tentando encontrar o melhor dia para convidá-lo para jantar.

	 


Capítulo 3

	 

	Entretanto, todas as perguntas que a Sra. Bennet e suas cinco filhas fizeram sobre a visita foram insuficientes para extrair do marido uma descrição satisfatória do Sr. Bingley. Atacaram-no de várias maneiras, com perguntas diretas, engenhosas suposições e hipóteses distantes, mas ele desafiou a habilidade de todas elas. Dessa forma, foram obrigadas a aceitar as informações de segunda mão da vizinha Lady Lucas. O relatório desta última foi altamente favorável. O Sr. William tinha ficado encantado com ele. Era jovem, muito bonito e extremamente agradável. E, para coroar tudo, pretendia ir ao próximo baile em companhia de grande número de conhecidos. Nada poderia ser mais delicioso! Gostar de dança era certamente o primeiro passo para se apaixonar. Assim, muitas esperanças de conquistar o coração do Sr. Bingley foram alimentadas.

	— Se eu pudesse ver uma das minhas filhas morando em Netherfield, alegre e feliz — disse a Sra. Bennet ao marido —, e todas as demais igualmente bem casadas, não teria mais nada a desejar.

	Dali a poucos dias, o Sr. Bingley retribuiu a visita do Sr. Bennet e eles conversaram na biblioteca durante dez minutos. O Sr. Bingley estava esperançoso de ver uma das moças cuja beleza tanto ouvira falar, mas viu apenas o pai. As mulheres tiveram mais sorte: ficaram observando por trás de uma janela do andar de cima e conseguiram descobrir que ele usava casaco azul e montava um cavalo preto.

	Um convite para jantar foi-lhe enviado pouco tempo depois. A Sra. Bennet já tinha planejado os melhores pratos de sua cozinha quando chegou a resposta adiando tudo. O Sr. Bingley teria que ir à cidade no dia seguinte e, consequentemente, não podia aceitar a honra daquele convite. A Sra. Bennet ficou sem chão. Não conseguia imaginar o que poderia tê-lo atraído à cidade, ainda mais em tão pouco tempo depois de sua chegada ao Hertfordshire. Começou a ficar com medo de que o Sr. Bingley estivesse sempre viajando de um lugar para outro e que nunca ficasse muito tempo em Netherfield como deveria. Lady Lucas acalmou um pouco os seus medos dizendo que talvez o Sr. Bingley tivesse viajado para Londres apenas para buscar os conhecidos que o acompanhariam ao baile. Ficaram sabendo mais tarde que ele havia trazido doze damas e sete cavalheiros para a comitiva. As meninas lamentaram a vinda de tantas mulheres, mas, na véspera do baile, consolaram-se ao saber que, em vez de doze, o Sr. Bingley tinha trazido apenas seis damas de Londres, cinco irmãs e uma prima. No entanto, quando o grupo entrou no salão, tratava-se apenas de cinco pessoas no total: o próprio Sr. Bingley, suas duas irmãs, o marido da mais velha e um outro rapaz.

	O Sr. Bingley era simpático, elegante e tinha bons modos. Sua aparência era agradável, e seus gestos, sem afetação. Quanto às suas irmãs, era visível que também se tratavam de pessoas elegantes e finas. Vestiam-se à última moda. O cunhado, Sr. Hurst, era o que se pode chamar de cavalheiro, nada além disso. Mas o amigo, o Sr. Darcy, atraiu instantaneamente a atenção da sala toda pela sua estatura, elegância, traços regulares e nobre atitude, principalmente pela notícia que circulou, cinco minutos depois de sua entrada, de que possuía um rendimento de dez mil libras por ano. Os cavalheiros declararam que ele era um homem e tanto; as mulheres, por outro lado, acharam-no muito mais elegante do que o Sr. Bingley. Todos os presentes olharam-no com grande admiração durante a primeira parte do baile até que, finalmente, seu jeito e suas atitudes provocaram um desapontamento que alterou negativamente sua popularidade, pois ficou claro que era orgulhoso, permanecia afastado do seu grupo e parecia impossível de agradar. Nem mesmo toda a sua grande propriedade no Derbyshire pôde salvá-lo da opinião unânime que começava a se espalhar a seu respeito sobre seus modos antipáticos e grosseiros. Já não o consideravam comparável ao amigo.

	O Sr. Bingley, em pouco tempo, socializou com as principais pessoas da sala. Era animado e franco, dançava o tempo todo e parecia contrariado com o término do baile tão cedo. Até falou em dar outro em Netherfield. Qualidades tão amáveis falam por si mesmas. Que contraste entre ele e seu amigo! O Sr. Darcy dançou apenas uma vez com a Sra. Hurst e outra com a Srta. Bingley, recusou-se a ser apresentado a qualquer outra jovem e passou o restante da noite andando pelo salão, conversando, de vez em quando, com uma ou outra pessoa do seu próprio grupo. Seu caráter estava nítido. Era o homem mais orgulhoso e mais desagradável do mundo, de forma que todos pediram a Deus que ele nunca mais voltasse. Entre as pessoas que estavam contra ele, a mais violenta era a Sra. Bennet, porque, além de constatar a antipatia do rapaz, tinha também o fato de uma de suas filhas ter sido desprezada por ele.

	Devido à falta de rapazes, Elizabeth Bennet se vira obrigada a ficar sentada durante duas danças e parte desse tempo ela passou suficientemente próxima ao Sr. Darcy para ouvir uma conversa entre ele e o Sr. Bingley. Este último, que tinha acabado de dançar, tentava convencer o amigo a fazer o mesmo.

	— Venha, Darcy — disse ele —, você precisa dançar. Não gosto de vê-lo aí sozinho de um modo tão estúpido. Seria muito melhor que você dançasse.

	— Não irei. Você sabe bem como eu detesto dançar, a não ser que eu conheça bem o meu par. Numa festa como esta, seria insuportável. Suas irmãs estão ocupadas e não há nenhuma outra mulher aqui com quem eu dançaria alegremente.

	— Eu jamais seria tão exigente! — exclamou Bingley. — Palavra de honra! Nunca vi tantas moças interessantes na minha vida como hoje… e você pode perceber que algumas são excepcionalmente belas.

	— Você está dançando com a única moça realmente bonita que existe nesta sala — disse o Sr. Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.

	— Oh, é a dama mais bonita que já vi na minha vida, contudo, bem atrás de você está uma de suas irmãs, que também é muito bonita, além de parecer agradável. Posso pedir ao meu par que o apresente a ela?

	— Qual? — perguntou ele, virando-se e se detendo um momento em Elizabeth, até que, fazendo contato visual, desviou o olhar e disse, friamente: — É aceitável, mas sem beleza suficiente para deixar-me interessado. Não darei atenção a moças que não despertam interesse nos demais homens. Além disso, eu diria para você voltar à sua agradável companhia e aproveitar seus sorrisos. Acredito que esteja perdendo tempo comigo.

	O Sr. Bingley seguiu o conselho do amigo. Então Sr. Darcy se afastou e os sentimentos de Elizabeth para com ele não se mantiveram cordiais. Porém, ela discorreu o acontecido com muito senso de humor às suas amigas, pois tinha um espírito alegre e brincalhão e achava graça em tudo que considerava ridículo.

	A noite decorreu de forma agradável para toda a família. A Sra. Bennet observara sua filha mais velha ser muito admirada pelas pessoas de Netherfield. O Sr. Bingley tinha dançado duas vezes com ela e as irmãs dele a tinham tratado muito bem, de forma que Jane ficou tão feliz quanto sua mãe poderia ter ficado, apenas de maneira mais discreta e Elizabeth também ficou alegre por Jane. 

	Mary ouvira o seu nome ser mencionado pela Srta. Bingley como sendo o da moça mais dotada do baile. Katherine e Lydia felizmente não ficaram nem um minuto sem par, a coisa que elas consideravam mais importante num baile. Dessa forma, todos retornaram contentes para Longbourn, bairro em que residiam e no qual eram os habitantes mais conhecidos. Encontraram o Sr. Bennet ainda acordado, estava com um livro na mão e perdera a noção do tempo. Naquele momento, parecera muito curioso para saber a causa de tanta alegria. Isso porque, antes de sua esposa sair para o baile, achara que as esperanças dela tinham sido destruídas, mas percebeu que havia se enganado.

	— Meu caro Sr. Bennet — disse ela, enquanto entrava na sala —, tivemos uma noite muito agradável, um baile excelente! É uma pena que você não tenha comparecido. Jane recebeu tantos elogios! A noite não poderia ter sido melhor… Todos disseram que ela estava muito bonita. O Sr. Bingley achou-a linda, de forma que dançou duas vezes com ela. Imagine, querido! Dançaram duas vezes! Foi a única jovem do baile inteiro com quem ele dançou mais de uma vez. Primeiro dançou com a Srta. Lucas. Fiquei chateada obviamente, contudo, ele não pareceu muito entusiasmado com ela. Bem, ninguém ficaria, você sabe, e o Sr. Bingley se mostrou muito impressionado com Jane ao vê-la dançar com outro rapaz. Então, ele perguntou quem era a moça, pediu para apresentarem-no e quis dançar com ela as duas danças seguintes. Depois, dançou com a Srta. King as duas terceiras, com Maria Lucas as duas quartas, as duas quintas com Jane novamente, as duas sextas com Lizzy, a Boulanger com…

	— Se ele tivesse tido um pouco de compaixão por mim — exclamou o marido, impaciente —, não teria dançado nem a metade. Pelo amor de Deus, não continue a lista das parceiras de dança do Sr. Bingley. Seria melhor que ele tivesse torcido o pé na primeira dança.

	— Oh, querido — continuou a Sra. Bennet —, fiquei impressionada com ele. É um moço lindo e as suas irmãs são extremamente amigáveis e elegantes. Nunca na minha vida vi nada tão lindo quanto os vestidos delas. A renda do vestido da Sra. Hurst… 

	Então ela foi interrompida de novo. O Sr. Bennet protestou contra qualquer descrição de toaletes, de maneira que ela se viu obrigada a procurar algum outro assunto relacionado ao baile e relatou, com muita aspereza de espírito e algum exagero, os chocantes comportamentos rudes do Sr. Darcy.

	— Mas eu tenho certeza — acrescentou ela — de que Lizzy não perde muito por não corresponder às expectativas dele, pois trata-se de um homem desagradável e horrível; ela não ganha nada cativando-o. Ele é tão orgulhoso e tão cheio de si que é impossível aturá-lo. Durante o baile, andava de um lado para o outro, pensando na sua própria importância. Além disso, nem é bonito o suficiente para que se tenha prazer em dançar com ele. Queria que você estivesse lá, querido, para dar-lhe uma de suas respostas. Detesto aquele homem.
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	Assim que Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, que anteriormente fora mais discreta nos seus elogios a respeito do Sr. Bingley, confessou à sua irmã que o admirava bastante.

	— Ele é exatamente o que se espera de um rapaz — disse —, respeitoso, alegre, animado. Nunca vi homem tão alto-astral, tão espontâneo e tão educado.

	— Além disso, ele é muito bonito — replicou Elizabeth —, qualidade que um rapaz deve ter, se não for pedir muito. Dessa forma, sua personalidade se torna completamente agradável.

	— Fiquei muito lisonjeada por ele ter pedido para dançar comigo uma segunda vez. Não esperava tal galanteio.

	— Não? Pois eu já esperava. Trata-se de uma das grandes diferenças entre nós duas. Os galanteios sempre a surpreendem. A mim, nunca. Nada mais natural do que ele querer dançar com você uma vez mais. Ele, com certeza, reconheceu que você era cinco vezes mais bela do que qualquer outra moça presente no baile. Não fique grata por isso. Bem, ele realmente é muito agradável, e eu lhe dou permissão para gostar dele. Você já gostou de muitas outras pessoas mais estúpidas.

	— Minha querida Lizzy!

	— Você sabe muito bem que tem uma tendência a gostar de qualquer um. Não encontra defeito em ninguém. Em sua cabeça, todos são bons e agradáveis. Tanto é assim que nunca ouvi você falar mal de ninguém em toda a minha vida.

	— Não é do meu feitio censurar as pessoas sem motivos. Contudo, sempre digo o que penso.

	— Eu sei e é isso que me preocupa. Você é muito sensata, mas deixa-se enganar facilmente pela loucura e pelo absurdo dos outros. A inocência afetada é bastante comum, podemos encontrá-la em toda parte. No entanto, ser inocente sem ostentação ou artifício, ver o lado bom do caráter de todos, torná-lo ainda melhor na sua cabeça e deixar de lado a parte ruim são coisas que pertencem somente a você. Além disso, você também gostou das irmãs dele, não é? O jeito delas não é tão agradável quanto o do Sr. Bingley…

	— Com certeza, não, a princípio… Mas notei que são moças muito agradáveis para se ter uma conversa. A Srta. Bingley vai morar com o irmão e cuidar de sua casa; acredito que será uma excelente vizinha.

	Elizabeth não respondeu nada, mas não tinha tanta certeza disso. As atitudes daquelas moças durante o baile não foram calculadas para agradar a todo mundo. Com uma maior rapidez de observação que a irmã, uma personalidade bem menos inocente e, por fim, possuindo uma faculdade de julgamento que nenhuma bondade consigo mesma obscurecia, Elizabeth se sentia pouco disposta a aprovar os novos vizinhos. Eram, de fato, moças elegantes, bem-humoradas quando estavam felizes e capazes de agradar se o desejassem, todavia, eram nitidamente orgulhosas e cheias de si. Além do mais, eram extremamente belas e tinham estudado em um dos principais colégios particulares de Londres, possuíam uma fortuna de vinte mil libras, tinham o hábito de gastar mais do que deviam e associavam-se a pessoas de classe. Como tinham tudo a seu favor, possuíam uma ótima visão sobre si mesmas e uma péssima visão sobre os outros. Eram de uma família respeitável do norte da Inglaterra, coisa mais profundamente marcada em suas mentes do que o fato de sua fortuna, assim como a do irmão ter sido adquirida no comércio.

	O Sr. Bingley herdara do pai uma fortuna de aproximadamente cem mil libras. O pai pretendia comprar uma propriedade, mas morrera antes de realizar essa vontade. O Sr. Bingley pensava em fazer o mesmo e, às vezes, escolhia o seu condado. Todavia, como era dono de uma boa propriedade e tinha a liberdade de uma casa senhorial, muitos daqueles que conheciam seu jeito acomodado acreditavam que permaneceria em Netherfield pelo resto de sua vida, deixando a compra nas mãos da próxima geração.

	Suas irmãs não viam a hora de ele ter uma casa só sua e, apesar de ter se estabelecido apenas como locatário, a Srta. Bingley não se recusava, de forma alguma, a presidir sua mesa, e a Sra. Hurst, que tinha se casado mais pela importância social do que pela fortuna do marido, também se encontrava bem-disposta a considerar a casa do irmão como a sua própria, desde que lhe fosse conveniente. O Sr. Bingley atingira a maioridade há apenas dois anos, quando, devido a uma recomendação qualquer, sentira vontade de visitar a Casa Netherfield. E de fato fez uma visita que durou apenas meia hora, pois gostou dos quartos principais e da casa no geral. Além disso, ficou satisfeito com os elogios que a proprietária fez, de forma que alugou o local imediatamente. 

	Ele e Darcy tinham uma amizade bastante sólida, muito embora tivessem também caracteres opostos. Bingley era querido por Darcy devido à doçura, à franqueza e à flexibilidade do seu gênio, apesar dessas qualidades contrastarem completamente com as suas. Além disso, Darcy não parecia nem um pouco descontente com as que lhe tinham cabido por sorte. Bingley confiava muito na força dos sentimentos de Darcy e tinha uma ótima opinião sobre suas ideias. Darcy era mais inteligente que Bingley. Na verdade, Bingley não era, de modo nenhum, deficiente em inteligência, mas Darcy era mais vivo. Era altivo, reservado, soberbo, tudo ao mesmo tempo, e seu jeito, apesar de bem-educado, era pouco sociável. Em relação a isso, o seu amigo levava grande vantagem: Bingley sabia que agradava onde quer que aparecesse, já Darcy estava sempre ofendendo os outros.

	A maneira com que eles falavam sobre o baile de Meryton era bem característica. Bingley dizia que nunca encontrara gente mais agradável nem moças mais bonitas em toda a sua vida. Todos os presentes tinham sido amáveis e atenciosos com ele, sem formalidades nem friezas, e sentira-se à vontade com todos na sala quase instantaneamente. Quanto à Srta. Bennet, não podia acreditar que um anjo fosse mais bonito. Darcy, ao contrário, afirmava que fora a um baile em que não havia beleza nem elegância; não sentira interesse por nenhuma moça e nem recebera a devida atenção de ninguém. Reconhecia que a Srta. Bennet era bela, mas sorria demais. A Sra. Hurst e a sua irmã concordaram, porém isso não fazia com que a admiração que sentiam pela Srta. Bennet diminuísse. Logo, disseram que era uma jovem encantadora e que não achariam ruim poder conhecê-la mais a fundo. Ficou estabelecido, portanto, que a Srta. Bennet era uma moça encantadora, de forma que o irmão se sentiu autorizado por tal recomendação a pensar nela da forma que quisesse.

	 


Capítulo 5

	 

	Não muito longe de Longbourn morava uma família com a qual os Bennet tinham uma amizade próxima. O Sir William Lucas fora outrora comerciante em Meryton, onde conseguira juntar uma fortuna mediana. Além disso, também recebera do rei um título de cavaleiro enquanto exercia as funções de prefeito. A honra fora provavelmente muito apreciada. Ela acabou lhe ocasionando uma repulsa por seu negócio e também pela pequena cidade de Meryton. Abandonando ambas as coisas, mudou-se com a família para uma casa localizada a aproximadamente um quilômetro e meio de Meryton, lugar que posteriormente ficou conhecido como Lucas Lodge, onde era possível pensar com prazer na sua própria importância e, fora do comércio, dedicar-se em tempo integral à sociedade. Ele tinha orgulho da sua posição, embora não o tenha tornado convencido. Ao contrário, Sir William adorava dar atenção genuína às pessoas; tinha uma personalidade inofensiva, agradável e prestativa. Além disso, a sua apresentação em St. James o tornara educado e cortês.

	Lady Lucas era uma mulher de bom coração, mas de uma inteligência limitada, de forma que se tornara uma vizinha valiosa para a Sra. Bennet. Tinha vários filhos, a mais velha deles, uma jovem inteligente e responsável de aproximadamente 27 anos, era a amiga mais próxima de Elizabeth.

	Já se tornara algo completamente comum que a Sra. Lucas e a Sra. Bennet se encontrassem depois de um baile a que tivessem comparecido para colocar a conversa em dia. Dessa maneira, na manhã seguinte, a Sra. Lucas e sua filha foram para Longbourn para bater papo e discutir as novidades do baile.

	— Você começou bem a noite, Charlotte — disse a Sra. Bingley para a Srta. Lucas. — Foi a primeira que o Sr. Bingley escolheu para dançar.

	— Sim, apesar de, aparentemente, ele ter gostado mais do segundo par.

	— Oh! acredito que esteja se referindo à Jane. Bem, é possível, já que o Sr. Bingley dançou com ela duas vezes. Isso certamente nos faz pensar que ele a achou atraente, aliás, creio que foi o que ocorreu; ouvi falar a respeito, mas não me recordo muito bem, qualquer coisa sobre o Sr. Robinson.

	— Talvez a senhora se refira ao que eu ouvi em uma conversa entre ele e o Sr. Robinson. Não lhe contei isso ainda? O Sr. Robinson perguntou o que ele pensava sobre o baile de Meryton e se ele não achava que havia muitas mulheres bonitas presentes. Além disso, perguntou qual delas mais lhe chamara a atenção. O Sr. Bingley respondeu, sem precisar pensar muito a respeito: “Oh, a mais velha das irmãs Bennet, sem dúvida. Impossível que haja duas opiniões diferentes em relação a isso.”

	— Palavra de honra! Ele parecia realmente não ter dúvidas a esse respeito. Parece até que… Bem, tudo isso pode não dar em nada, você sabe.

	— Os boatos que ouvi parecem mais agradáveis do que os que você ouviu, Eliza — disse Charlotte. — As palavras do Sr. Darcy não foram tão boas quanto as de seu amigo, não é? Pobre Eliza! Ser julgada apenas aceitável…

	— Peço-lhe que não incite Lizzy a ficar ressentida com a falta de educação do Sr. Darcy. Trata-se de um homem tão desagradável que seria uma infelicidade ser cortejada por ele. A Sra. Long me contou ontem que ele ficou sentado ao seu lado durante meia hora sem falar nada.

	— A senhora tem certeza? Será que ela não se enganou? — questionou Jane. — Estou certa de que vi o Sr. Darcy conversando com ela.

	— Sim, porque ela acabou perguntando se ele gostava de Netherfield e ele não teve como não responder. Mas a Sra. Long disse que ele não parecia muito contente em ter que dirigir-lhe a palavra.

	— A Srta. Bingley me disse — comentou Jane — que ele é muito quieto, que só se sente confortável em conversar com as pessoas mais próximas. Com estas ele é muito agradável.

	— Não acredito nisso. Se fosse assim tão agradável, teria conversado com a Sra. Long. Mas eu compreendo o que está dizendo, pois todo mundo diz que ele é muito orgulhoso, então deve ter ouvido dizer que a Sra. Long não tem carruagem e que foi ao baile num carro alugado.

	— Não me importo que ele não tenha conversado com a Sra. Long — disse a Srta. Lucas. — O que eu queria era que tivesse dançado com Eliza.

	— Se eu fosse você, Lizzy — disse a mãe —, na próxima vez me recusaria a dançar com ele.

	— Posso lhe garantir que não dançarei.

	— O orgulho dele não me ofende tanto — disse a Srta. Lucas — quanto o orgulho das outras pessoas, porque existe um motivo para ele. Não é de admirar que um rapaz tão elegante, com família, fortuna, tudo a seu favor, tenha uma ótima visão de si mesmo. Creio que ele tem o direito de ser orgulhoso.

	— Isso é verdade — replicou Elizabeth —, e eu até perdoaria o seu orgulho se ele não tivesse ferido o meu.

	— Acredito que o orgulho — observou Mary, que se gabava da solidez das suas reflexões — é um defeito extremamente comum. Levando-se em conta tudo o que tenho lido, estou convencida de que é realmente muito comum que a natureza humana tenha essa tendência para o orgulho, uma vez que são poucas as pessoas que não alimentam esse sentimento, fundado em alguma qualidade real ou imaginária. Importante ressaltar que a vaidade e o orgulho são coisas diferentes, muito embora as palavras sejam frequentemente usadas como sinônimos. É perfeitamente possível que uma pessoa seja orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho está ligado à opinião que temos de nós mesmos, já a vaidade está ligada ao que gostaríamos que os outros pensassem sobre nós.

	— Se eu fosse tão rico quanto o Sr. Darcy — gritou um jovem Lucas, que tinha vindo juntamente com suas irmãs —, eu seria orgulhoso, sim. Teria um monte de perdigueiros e beberia uma garrafa de vinho por dia.

	— Se fosse assim, você estaria bebendo muito mais do que deveria — disse a Sra. Bennet. — E se eu o visse fazendo isso, arrancaria a garrafa de sua mão imediatamente. 

	O menino protestou, dizendo que ela não faria tal coisa. A Sra. Bennet continuou teimando que faria e a discussão só terminou quando as visitas se foram.

	 


Capítulo 6

	 

	As mulheres de Longbourn logo foram visitar as de Netherfield. A visita foi retornada segundo o que manda o bom costume. As maneiras agradáveis da Srta. Bennet incrementaram a boa vontade da Sra. Hurst e da Srta. Bingley e, embora não gostassem da mãe, e as irmãs mais jovens fossem julgadas indignas de atenção, as irmãs do Sr. Bingley pareciam interessadas em se aproximar das duas filhas mais velhas dos Bennet. Jane recebeu toda essa atenção com muita satisfação, porém, Elizabeth continuou a julgar soberba a maneira pela qual elas tratavam as pessoas, sem escapar nem mesmo Jane, de forma que não conseguiu, de modo algum, simpatizar com essas pessoas. A amabilidade com que tratavam Jane provavelmente tinha relação com a influência que a admiração do Sr. Bingley exercia sobre as duas irmãs. Era nítido que ele realmente admirava a Srta. Bennet e, para Elizabeth, era igualmente nítido que Jane cedia à preferência que o Sr. Bingley começara a manifestar por ela desde o começo e era provável que estivesse mesmo muito apaixonada. Elizabeth refletia, com prazer, que provavelmente Jane teria êxito em esconder sua paixão, pois unia uma grande força de sentimentos e uma discrição de gênio a uma disposição muito alegre que a preservaria dos olhos curiosos das pessoas inconvenientes. Ela compartilhou essas reflexões com sua amiga Srta. Lucas.

	— Talvez seja interessante — replicou Charlotte — poder enganar o público em tais casos, mas, às vezes, não é vantajoso ser tão reservada. Se uma mulher esconde o seu carinho com igual habilidade àquele que constitui o objeto desse carinho, corre o risco de perder a oportunidade de conquistá-lo. Nesse caso, é um consolo ridículo considerar que os outros devam permanecer na mesma ignorância. Há tanta gratidão e vaidade em quase todas as afeições que é perigoso abandoná-las. Todos podemos começar livremente; uma pequena preferência é completamente natural, mas são poucos os que têm o coração bom o bastante para amar sem receber nada em troca. Nove em cada dez mulheres são obrigadas a mostrar mais afeição do que aquela que, de fato, sente. Não há dúvida de que Bingley gosta de sua irmã, mas o sentimento pode não evoluir se ela não ajudá-lo.

	— Mas Jane o auxilia tanto quanto a sua natureza lhe permite. Se a preferência que tem por ele é notória para mim, deveria ser para Bingley também.

	— Mas lembre-se, Lizzy, de que ele não conhece Jane tão bem quanto você.

	— Se uma mulher manifesta interesse por um homem e não se esforça para disfarçar seus sentimentos, ele acabará descobrindo.

	— Talvez descubra se tiver oportunidade de vê-la frequentemente. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem até que bastante, nunca ficam muitas horas juntos. Como sempre que se encontram há muitas outras pessoas junto, é impossível que estejam sempre conversando um com o outro. Dessa forma, Jane deveria aproveitar muito bem o pouco tempo que tem junto com ele e se esforçar para chamar sua atenção. Quando estiver segura sobre ele, haverá tempo suficiente para se apaixonar tanto quanto ela deseja.

	— Seu plano parece bom — respondeu Elizabeth — se considerarmos apenas o desejo de se casar bem. Logo, caso eu quisesse arranjar um marido rico ou um marido qualquer, seria esse o plano que eu usaria. Mas esses não são os sentimentos de Jane; ela não está agindo por plano. Por enquanto, ela não tem certeza nem do quanto gosta dele e nem se é um sentimento razoável. Ela o conhece há apenas 15 dias, dançou quatro vezes com ele em Meryton e viu-o uma vez na sua própria casa. Ademais, jantou com ele em companhia de outras pessoas quatro vezes. Não é tempo o suficiente para chegar a uma conclusão a respeito do seu caráter.

	— Não como você conta as coisas. Se tivesse apenas jantado com Bingley, poderia somente ter descoberto se ele tem bom apetite. Contudo, você deve recordar que eles passaram quatro noites seguidas juntos e quatro noites podem significar muita coisa.

	— Sim, essas quatro noites lhes permitiram perceber que ambos preferem o Vingt-un ao jogo do comércio, mas não acredito que tenha sido suficiente para descobrirem outras características importantes sobre suas pessoas.

	— Bem — disse Charlotte —, espero que Jane, com todo o meu coração, tenha o mais completo êxito e acredito que, caso se casasse com ele amanhã, teria tantas chances de ser feliz como se resolvesse ficar um ano inteiro estudando o seu caráter. A felicidade dentro do casamento é apenas uma questão de sorte. Ainda que os noivos conheçam as tendências um do outro, ainda que essas tendências sejam parecidas, isso não ajuda na felicidade posterior. As diferenças aumentam com o tempo e são suficientes para que se venha a sofrer um pouco de amargura. Assim sendo, é melhor conhecer o menos possível os defeitos da pessoa com a qual temos que conviver.

	— Você me faz rir, Charlotte, mas a sua teoria não faz sentido. Você sabe disso e estou segura de que nunca adotaria pessoalmente esses princípios.

	Ocupada em observar as atenções do Sr. Bingley para com sua irmã, Elizabeth não fazia ideia de que estava se tornando o objeto de algum interesse do amigo do Sr. Bingley. De início, o Sr. Darcy nem sequer tinha concordado com os que disseram que achavam Elizabeth bonita. Observara-a no baile sem admiração. Na outra vez em que se encontraram, encarara a jovem apenas para criticá-la. Porém, logo que dissera a si mesmo e aos amigos que Elizabeth não possuía um só traço atraente em seu rosto, começou a achar que a expressão dos seus olhos escuros lhe dava um ar bastante inteligente. Depois de constatar isso para si mesmo, vieram outras descobertas igualmente humilhantes. Muito embora o seu olhar crítico tenha se deparado com mais de um defeito na simetria de suas formas, teve que reconhecer que a figura do seu corpo era doce e agradável. E apesar de afirmar que ela não contava com maneiras elegantes, sentiu-se atraído pela naturalidade do seu jeito. Elizabeth não fazia ideia do que se passava em sua cabeça; para ela, o Sr. Darcy era apenas o homem que não tinha modos agradáveis e não a julgara bonita o suficiente para dançar com ele. Todavia, começou a querer conhecê-la mais profundamente e, para conseguir conversar pessoalmente com a moça, passou a prestar mais atenção nas conversas que ela tinha com os outros. Sua atitude atraiu a atenção de Elizabeth. O fato aconteceu na casa do Sir William Lucas, onde havia um grande número de pessoas reunidas.

	— Por que o Sr. Darcy — perguntou Elizabeth a Charlotte — veio tentar escutar a minha conversa com o coronel Forster?

	— Esta é uma pergunta que somente ele mesmo será capaz de responder.

	— Se ele continuar com essas atitudes, farei-lhe perceber que sei o que quer com isso. Ele é muito sarcástico e se eu não começar a ser impertinente também, corro o risco de ter medo dele.

	O Sr. Darcy se aproximou pouco tempo depois, embora sem a intenção de lhes falar, de modo que a Srta. Lucas imediatamente desafiou a amiga a revelar diante dele o assunto objeto da discussão. Aceitando a provocação, Elizabeth se virou para ele e disse:

	— O senhor não acha, Sr. Darcy, que agora há pouco eu me expressei com grande felicidade? Digo quando brinquei com o coronel Forster sobre a possibilidade de ele nos dar um baile em Meryton?

	— Expressou-se com grande energia, de fato. Mas devemos levar em conta que esse é um assunto que sempre imprime energia às mulheres.

	— O senhor nos trata com severidade.

	— Em breve vai chegar a hora de brincarem com ela — disse a Srta. Lucas. — Eu vou abrir o piano, Eliza, e você sabe o que vem a seguir.

	— Você é uma amiga estranha, sempre querendo que eu toque e cante diante de todo mundo. Se a minha vaidade tivesse tendência musical, você seria de grande valia, mas como este não é o caso, eu preferiria não me exibir diante de pessoas que estão habituadas a ouvir as melhores performances musicais.

	Como a Srta. Lucas continuou insistindo, ela acrescentou:

	— Muito bem, se não há como fugir…

	E olhando gravemente para o Sr. Darcy, continuou:

	— Há um velho ditado que, com certeza, todos aqui conhecem: “Guarde o seu sopro para esfriar a sua sopa”. Eu conservarei o meu para cantar.

	Sua performance cantando foi agradável, ainda que não excepcional. Depois de uma ou duas canções e antes que ela tivesse chance de responder aos pedidos de diversas pessoas que queriam ouvi-la novamente, Elizabeth teve que ceder o lugar ao piano para sua irmã Mary, que aguardava impacientemente, pois, como faltava-lhe todos os demais atrativos, estudara com muito afinco e estava sempre pronta a exibir-se.

	Mary não tinha talento nem bom gosto. Embora a vaidade lhe tivesse dado perseverança, dera-lhe também um ar pedante e um pouco de arrogância, coisas capazes de ofuscar triunfos maiores do que aqueles que conseguia alcançar.

	Ainda que não tocasse tão bem, Elizabeth agradara muito mais devido à sua naturalidade, e Mary, depois de uma longa apresentação, ficou feliz por alcançar alguns elogios graças a algumas canções escocesas e irlandesas que performou a pedido de suas irmãs mais novas, que tinham entrado na dança do outro lado do salão com alguns dos Lucas e dois ou três oficiais.

	O Sr. Darcy se manteve próximo a eles em silêncio, mas cheio de indignação diante de uma maneira tão grosseira de passar a noite, com a música atrapalhando toda conversa. Estava tão concentrado em seus pensamentos que só percebeu que o Sir William tinha se aproximado no momento em que ele começou a falar:

	— Que ótima diversão para os jovens, Sr. Darcy! Não há nada igual à dança. Eu a considero uma das maneiras mais elegantes de divertimento das sociedades cultas.

	— Certamente, Sir William, e a dança tem também a vantagem de estar presente entre sociedades menos cultas do mundo. Até os selvagens são capazes de dançar.

	O Sir William apenas sorriu.

	— Seu amigo dança muito bem — continuou, depois de uma breve pausa, ao observar Bingley se juntar ao grupo das pessoas que dançavam —, e eu duvido que o senhor seja um adepto desta arte, Sr. Darcy.

	— Creio que o senhor me viu dançar em Meryton.

	— Sim, de fato. E tive grande prazer. O senhor sempre dança em St. James?

	— Nunca, Sir William.

	— Não acha que seria uma homenagem à altura daquele lugar?

	— É uma homenagem que não costumo conceder a nenhum lugar, se puder evitar.

	— O senhor tem uma casa em Londres, não é mesmo? — O Sr. Darcy se inclinou. — Eu já pensei em ir morar na cidade também — prosseguiu Sir William —, pois gosto muito da sociedade. Mas fiquei com medo de que o ar de Londres não fizesse bem à Lady Lucas.

	Ele fez uma pausa na espera de uma resposta, porém seu interlocutor não estava disposto a isso. E como Elizabeth se aproximou naquele instante, o Sir William pensou em praticar um ato muito galante e a chamou.

	— Minha querida Eliza, por que não está dançando? Sr. Darcy, permita-me apresentar-lhe esta moça como um par bastante desejável. Estou certo de que o senhor não será capaz de se recusar a dançar ao se encontrar diante de tamanha beleza… — Tomando a mão de Elizabeth, o Sir William estava prestes a dá-la ao Sr. Darcy que, apesar de muito surpreso, não teria a recusado, quando a jovem deu um passo atrás e disse um pouco bruscamente para o Sir William:

	— Sir William, não tenho a menor intenção de dançar. Peço-lhe que não tire conclusões precipitadas, tomando por certo que me dirigi para este lado do salão a fim de arranjar um par.

	O Sr. Darcy, com grande amabilidade, pediu-lhe que lhe concedesse a honra da sua mão, porém foi em vão. Elizabeth estava decidida, nem o Sir William conseguiu modificar sua decisão com sua tentativa de persuadi-la:

	— A senhora dança tão bem, Srta. Eliza, que seria cruel negar-me a felicidade de observá-la. Embora este cavalheiro não aprecie esse divertimento, estou certo de que não fará nenhuma objeção.

	— O Sr. Darcy é muito educado — disse Elizabeth, sorrindo.

	— De fato, ele é. Mas considerando a tentação, minha querida Srta. Eliza, não podemos ficar surpresos de que ele queira dançar, pois quem faria objeção diante de um par como a senhora?

	Elizabeth olhou-o maliciosamente e se virou. Sua resistência não ofendera o Sr. Darcy; muito pelo contrário, ele estava pensando nela com alguma complacência quando foi abordado pela Srta. Bingley.

	— Estou certa de que conheço o objeto do seu devaneio.

	— Acredito que não.

	— O senhor está pensando em como seria insuportável passar muitas noites desta maneira, numa sociedade como esta. Na verdade, também tenho a mesma opinião. Nunca me aborreci tanto! A insipidez, apesar deste barulho, a futilidade, apesar do ar de importância de todos aqui. O que eu não daria para ouvi-lo falar com severidade…

	— Sua conjectura está totalmente errada. Minha mente estava ocupada com coisas muito mais agradáveis. Estive refletindo sobre o prazer que nos pode dar um par de belos olhos no rosto bonito de uma mulher.

	A Srta. Bingley fixou o seu olhar no rosto do Sr. Darcy instantaneamente e exprimiu o desejo de que ele revelasse o nome da jovem que lhe inspirara tais reflexões. O Sr. Darcy respondeu intrepidamente:

	— Srta. Elizabeth Bennet.

	— Srta. Elizabeth Bennet! — repetiu a Srta. Bingley. — Estou completamente surpresa. Desde quando a Srta. Elizabeth se tornou a sua favorita? Quando lhe poderei desejar felicidades?

	— Esta é exatamente a pergunta que esperava que você fizesse. A imaginação das mulheres é muito rápida. Pula da admiração para o amor, e do amor para o casamento num piscar de olhos. Eu tinha certeza de que iria me desejar felicidades.

	— Se fala tão seriamente, considerarei o assunto absolutamente decidido. Terá uma sogra encantadora e, com certeza, ela há de estar sempre em Pemberley com o senhor.

	Enquanto ela se divertia com essa conversa, o Sr. Darcy a ouvia com perfeita indiferença e, como sua tranquilidade a convenceu de que estava tudo ajustado, a Srta. Bingley continuou com sua ironia.

	 


Capítulo 7 

	 

	A fortuna do Sr. Bennet consistia quase que inteiramente numa propriedade que lhe rendia duas mil libras por ano. Infelizmente para as suas filhas, tal propriedade estava destinada a um parente distante, porque não havia herdeiros masculinos diretos. Já a fortuna da Sra. Bennet, apesar de ser suficiente para a sua situação na vida, mal dava para suprir as deficiências da fortuna de seu pai, que era um advogado em Meryton e lhe deixara quatro mil libras. Ela tinha uma irmã casada com um tal de Sr. Philips, que trabalhara para seu pai e lhe sucedera no negócio. Além dessa irmã, tinha um irmão estabelecido em Londres com um respeitável negócio relacionado ao comércio.

	A aldeia de Longbourn ficava a apenas um quilômetro e meio de Meryton. Essa distância era bastante conveniente às moças, que gostavam muito de passear em Meryton e tinham costume de ir até lá umas três ou quatro vezes por semana para visitar a tia e a loja de uma modista que ficava localizada no caminho. As mais novas da família, Catherine e Lydia, eram as que mais faziam aquele trajeto; suas mentes continham menos preocupações que as de suas irmãs mais velhas, e quando nada mais interessante aparecia, necessitavam de uma caminhada até Meryton para ocupar seu tempo pela manhã e fornecer assunto para as fofocas da noite. Se as novidades que encontrassem pelo caminho não fossem suficientes ou interessantes, elas sempre conseguiam extrair algumas da tia. Na verdade, nos dias atuais, elas se encontravam muito bem abastecidas de notícias ou de felicidade devido à chegada recente de um regimento da milícia. O regimento provavelmente permaneceria em Meryton durante todo o inverno, pois lá estava a sede do comando. As visitas das meninas à Sra. Philips eram bem divertidas. Cada dia acrescentava novas informações ao que já sabiam sobre os nomes dos oficiais e as suas relações. O lugar onde eles residiam não se manteve em segredo por muito tempo. Por fim, elas começaram a conhecer os oficiais através de conversas com eles próprios. O Sr. Philips os visitou e abriu para as suas sobrinhas as portas de uma felicidade que até então não conheciam.

	Não falavam de outra coisa e a enorme fortuna do Sr. Bingley, tema que sempre despertava uma grande animação no meio das garotas, era indiferente aos olhos de Catherine e de Lydia quando comparado aos assuntos relacionados ao regimento.

	Depois de ouvir, certa manhã, as suas efusivas discussões sobre isso, o Sr. Bennet observou, friamente:

	— Pelo que eu entendi das suas conversas, vocês devem ser duas das moças mais tolas do país. Já suspeitava, mas agora tenho certeza.

	Catherine ficou desconcertada e não respondeu, mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a expressar a admiração que sentia pelo capitão Carter e a esperança que nutria de vê-lo ainda naquele dia, pois provavelmente ele partiria para Londres na manhã seguinte…

	— Fico espantada, querido — disse a Sra. Bennet —, com a facilidade com a qual você diz que as suas próprias filhas são tolas. Se eu quisesse menosprezar os filhos de alguém, de maneira alguma, escolheria os meus próprios.

	— Se minhas filhas são tolas, espero estar a par da situação.

	— Sim, contudo, todas elas são muito inteligentes.

	— Este é o único ponto, e disto eu tenho orgulho, sobre o qual discordamos. Um dia eu tive esperança de que os nossos sentimentos coincidissem em tudo, porém me vejo obrigado a discordar de você em relação a isso. Creio que nossas duas filhas mais jovens são particularmente tolas…

	— Meu querido Sr. Bennet, você não deve esperar que as meninas tenham o mesmo juízo que os pais. Quando elas atingirem a nossa idade, tenho certeza de que não pensarão mais em oficiais. Lembro-me da época em que eu gostava também de uma túnica vermelha, na verdade, no fundo do meu coração, ainda gosto. E se algum jovem e esperto coronel com cinco ou seis mil libras por ano pedir a mão de uma das minhas filhas, eu não lhe recusarei. Achei o coronel Forster muito elegante em seu uniforme no dia em que o encontrei na casa do Sir William.

	— Mãe! — gritou Lydia. — Minha tia disse que o coronel Forster e o capitão Carter não estão mais indo tanto à casa da Srta. Watson como faziam logo que chegaram. Ela os vê agora com mais frequência na livraria do Clarke.

	A resposta da Sra. Bennet foi interrompida pela entrada de um criado que trazia um bilhete para a Srta. Jane. O bilhete vinha de Netherfield e o criado esperava uma resposta. Os olhos da Sra. Bennet brilhavam de prazer e ela perguntava sem parar enquanto sua filha lia.

	— Bem, Jane, de quem é o bilhete? De que se trata? O que diz? Vamos, Jane, leia depressa e nos conte. Depressa, querida.

	— É da Srta. Bingley — respondeu Jane, lendo em voz alta:

	 

	Minha querida amiga:

	 

	Se você não tiver compaixão por nós e não vier jantar hoje comigo e com Louisa, correremos o risco de nos odiarmos pelo resto de nossas vidas, pois duas mulheres não podem passar um dia inteiro em tête-à-tête sem brigar.

	Venha assim que tiver recebido este bilhete. Meu irmão e os outros cavalheiros vão jantar com os oficiais. Sua amiga de sempre,

	 

	Caroline Bingley.

	 

	— Com os oficiais! — gritou Lydia. — Pergunto-me por que minha tia não nos disse isso?

	— Os cavalheiros vão jantar fora — disse a Sra. Bennet. — Isso decerto é uma pena.

	— Posso usar a carruagem? — perguntou Jane.

	— Não, querida, é melhor você ir a cavalo, pois provavelmente irá chover e, neste caso, você terá que dormir por lá.

	— Esse seria um bom plano — disse Elizabeth —, se a senhora tivesse certeza de que eles não se ofereceriam para acompanhá-la de volta.

	— Oh, mas os cavalheiros terão que usar a carruagem do Sr. Bingley para ir até Meryton, e os Hursts não possuem cavalo para a sua.

	— Eu preferiria ir de carro.

	— Mas, querida, seu pai não pode dispensar os cavalos. Eles são indispensáveis para o serviço da fazenda, não é verdade, Sr. Bennet?

	— Eles são necessários para a fazenda muito mais vezes do que consigo obtê-los.

	— Mas se precisar hoje — disse Elizabeth —, o plano da minha mãe estará realizado.

	E ela conseguiu finalmente extrair do pai um atestado de que os cavalos estavam ocupados. Jane foi obrigada a ir a cavalo e sua mãe a acompanhou até a porta, com muitas previsões alegres de mau tempo. Seus desejos foram atendidos. Não fazia muito tempo que Jane tinha partido quando começou a chover fortemente. Suas irmãs ficaram preocupadas, porém a Sra. Bennet ficou radiante. A chuva continuou noite adentro sem dar trégua. Jane, de fato, não teria como voltar no mesmo dia.

	— Foi uma ideia genial que eu tive — disse a Sra. Bennet mais de uma vez, como se a chuva também fosse obra sua. Entretanto, foi só na manhã seguinte que compreendeu até que ponto o seu plano tinha sido uma boa ideia. Mal terminara o café da manhã quando o criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:

	 

	Minha querida Lizzy,

	 

	Sinto-me muito indisposta esta manhã. Acredito que isto se deve ao fato de ter me molhado muito ontem à noite. Meus bondosos amigos se recusam a deixar-me voltar para casa enquanto não esteja melhor. Insistem também para que eu chame o Sr. Jones. Portanto, não se preocupem se ouvirem falar que ele veio consultar-me. Trata-se somente de dor de garganta e dor de cabeça, nada além disso. 

	 

	Sua Amiga, etc.

	 

	— Bem, minha querida mulher —, disse o Sr. Bennet, depois que Elizabeth terminou de ler o bilhete em voz alta. — Se a sua filha adoecesse gravemente, se morresse, seria um conforto saber que foi tudo um plano seu e, pior, plano este para conquistar o Sr. Bingley.

	— Oh, não tenho receio de que ela morra. As pessoas não morrem apenas de um resfriado. Ela será bem tratada. Enquanto estiver lá, tudo vai correr bem. Eu iria vê-la se pudesse usar a carruagem.

	Elizabeth, sentindo-se muito ansiosa, estava determinada a ir ver a irmã, embora a carruagem não pudesse ser usada. Como não sabia andar a cavalo, a única alternativa era ir a pé. Contou seus planos aos demais.

	— Como pode ser tão tola? — gritou a mãe — Se for a pé, com toda esta lama, vai chegar lá num estado lamentável.

	— Chegarei lá em estado de ver Jane e isso é tudo o que preciso.

	— Isso é uma indireta para mim, Lizzy? — falou o pai. — Para que eu mande buscar os cavalos?

	— Certamente não. Não me importo de ir a pé. A distância é curta quando se tem um bom motivo, apenas cinco quilômetros. Estarei de volta para o jantar.

	— Admiro a atividade da sua benevolência — observou Mary. — Mas cada impulso ou sentimento deveria ser guiado pela razão. Na minha opinião, o esforço deveria sempre ser relativo ao fim que a gente se propõe a alcançar.

	— Acompanharemos você até Meryton — disseram Catherine e Lydia. 

	Elizabeth aceitou a companhia e as três moças partiram juntas.

	— Se andarmos mais rápido — disse Lydia enquanto caminhava —, talvez ainda cheguemos a tempo de ver o capitão Carter antes de sua partida.

	Em Meryton, elas se separaram. As duas mais novas se dirigiram à residência da esposa de um dos oficiais e Elizabeth continuou a andar sozinha, atravessando campo após campo, pulando cercas e desviando de poças d’água com impaciência. Por fim, encontrou-se a pouca distância da casa, com os tornozelos doídos, as meias imundas e o rosto corado pelo exercício.

	Foi levada a uma sala de almoço onde todos estavam reunidos, exceto Jane. O seu aparecimento causou bastante surpresa. A Sra. Hurst e a Srta. Bingley acharam incrível que ela tivesse caminhado cinco quilômetros tão cedo, num clima tão ruim e sozinha, e Elizabeth ficou convencida de que elas a desprezaram por isso. Porém, ela foi recebida da melhor maneira possível. Quanto ao irmão delas, havia, no seu jeito, mais do que simples educação, havia também bom humor e bondade. O Sr. Darcy falou muito pouco e o Sr. Hurst não disse absolutamente nada. O primeiro estava dividido entre admirar as belas cores que o exercício dera ao rosto da moça e refletir que o motivo talvez não justificasse a sua vinda sozinha de tão longe. O segundo pensava apenas no seu café da manhã.

	As perguntas que Elizabeth fez sobre sua irmã não foram favoravelmente respondidas. A Srta. Bennet tinha dormido mal e, embora estivesse de pé, estava com febre e não estava bem o suficiente para sair do quarto. Elizabeth disse que gostaria de vê-la imediatamente e que Jane, por medo de causar incômodo e de produzir inquietude, resolvera não exprimir no seu bilhete o quanto ansiava por uma visita. Ficou encantada ao ver a irmã entrar. De fato, não estava bem para conversar muito. Quando a Srta. Bingley as deixou juntas, Jane não conseguiu expressar nada além da gratidão que sentia pela extraordinária bondade com que estava sendo tratada. Elizabeth a ouviu em silêncio.

	Depois que o café da manhã acabara, as irmãs do Sr. Bingley entraram no quarto e Elizabeth começou a simpatizar com elas quando viu como tratavam Jane bem. O farmacêutico veio; depois de examinar a paciente, disse, como era de se esperar, que ela estava resfriada e necessitava de tratamento. Pediu que voltasse para a cama e disse que lhe enviaria remédios. O conselho foi seguido, pois os sintomas da febre e a dor de cabeça pioraram. Elizabeth não saiu nenhuma vez do quarto. As outras moças também não ficaram muito tempo ausentes: como os cavalheiros estavam fora, não tinham outra coisa a fazer. Às três horas, Elizabeth sentiu que devia partir. Muito contra a sua vontade, anunciou sua partida. A Srta. Bingley lhe ofereceu a carruagem e ela estava quase aceitando. Porém, Jane parecia tão pouco disposta a se separar da irmã que a Srta. Bingley se viu obrigada a mudar o oferecimento da carruagem por um convite para dormir em Netherfield. Elizabeth aceitou com gratidão e um criado foi mandado a Longbourn para avisar a família e buscar algumas roupas.

	 


Capítulo 8

	 

	A fortuna do Sr. Bennet consistia quase que inteiramente numa propriedade que lhe rendia duas mil libras por ano. Infelizmente para as suas filhas, tal propriedade estava destinada a um parente distante, porque não havia herdeiros masculinos diretos. Já a fortuna da Sra. Bennet, apesar de ser suficiente para a sua situação na vida, mal dava para suprir as deficiências da fortuna de seu pai, que era um advogado em Meryton e lhe deixara quatro mil libras. Ela tinha uma irmã casada com um tal de Sr. Philips, que trabalhara para seu pai e lhe sucedera no negócio. Além dessa irmã, tinha um irmão estabelecido em Londres com um respeitável negócio relacionado ao comércio.

	A aldeia de Longbourn ficava a apenas um quilômetro e meio de Meryton. Essa distância era bastante conveniente às moças, que gostavam muito de passear em Meryton e tinham costume de ir até lá umas três ou quatro vezes por semana para visitar a tia e a loja de uma modista que ficava localizada no caminho. As mais novas da família, Catherine e Lydia, eram as que mais faziam aquele trajeto; suas mentes continham menos preocupações que as de suas irmãs mais velhas, e quando nada mais interessante aparecia, necessitavam de uma caminhada até Meryton para ocupar seu tempo pela manhã e fornecer assunto para as fofocas da noite. Se as novidades que encontrassem pelo caminho não fossem suficientes ou interessantes, elas sempre conseguiam extrair algumas da tia. Na verdade, nos dias atuais, elas se encontravam muito bem abastecidas de notícias ou de felicidade devido à chegada recente de um regimento da milícia. O regimento provavelmente permaneceria em Meryton durante todo o inverno, pois lá estava a sede do comando. As visitas das meninas à Sra. Philips eram bem divertidas. Cada dia acrescentava novas informações ao que já sabiam sobre os nomes dos oficiais e as suas relações. O lugar onde eles residiam não se manteve em segredo por muito tempo. Por fim, elas começaram a conhecer os oficiais através de conversas com eles próprios. O Sr. Philips os visitou e abriu para as suas sobrinhas as portas de uma felicidade que até então não conheciam.

	Não falavam de outra coisa e a enorme fortuna do Sr. Bingley, tema que sempre despertava uma grande animação no meio das garotas, era indiferente aos olhos de Catherine e de Lydia quando comparado aos assuntos relacionados ao regimento.

	Depois de ouvir, certa manhã, as suas efusivas discussões sobre isso, o Sr. Bennet observou, friamente:

	— Pelo que eu entendi das suas conversas, vocês devem ser duas das moças mais tolas do país. Já suspeitava, mas agora tenho certeza.

	Catherine ficou desconcertada e não respondeu, mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a expressar a admiração que sentia pelo capitão Carter e a esperança que nutria de vê-lo ainda naquele dia, pois provavelmente ele partiria para Londres na manhã seguinte…

	— Fico espantada, querido — disse a Sra. Bennet —, com a facilidade com a qual você diz que as suas próprias filhas são tolas. Se eu quisesse menosprezar os filhos de alguém, de maneira alguma, escolheria os meus próprios.

	— Se minhas filhas são tolas, espero estar a par da situação.

	— Sim, contudo, todas elas são muito inteligentes.

	— Este é o único ponto, e disto eu tenho orgulho, sobre o qual discordamos. Um dia eu tive esperança de que os nossos sentimentos coincidissem em tudo, porém me vejo obrigado a discordar de você em relação a isso. Creio que nossas duas filhas mais jovens são particularmente tolas…

	— Meu querido Sr. Bennet, você não deve esperar que as meninas tenham o mesmo juízo que os pais. Quando elas atingirem a nossa idade, tenho certeza de que não pensarão mais em oficiais. Lembro-me da época em que eu gostava também de uma túnica vermelha, na verdade, no fundo do meu coração, ainda gosto. E se algum jovem e esperto coronel com cinco ou seis mil libras por ano pedir a mão de uma das minhas filhas, eu não lhe recusarei. Achei o coronel Forster muito elegante em seu uniforme no dia em que o encontrei na casa do Sir William.

	— Mãe! — gritou Lydia. — Minha tia disse que o coronel Forster e o capitão Carter não estão mais indo tanto à casa da Srta. Watson como faziam logo que chegaram. Ela os vê agora com mais frequência na livraria do Clarke.

	A resposta da Sra. Bennet foi interrompida pela entrada de um criado que trazia um bilhete para a Srta. Jane. O bilhete vinha de Netherfield e o criado esperava uma resposta. Os olhos da Sra. Bennet brilhavam de prazer e ela perguntava sem parar enquanto sua filha lia.

	— Bem, Jane, de quem é o bilhete? De que se trata? O que diz? Vamos, Jane, leia depressa e nos conte. Depressa, querida.

	— É da Srta. Bingley — respondeu Jane, lendo em voz alta:

	 

	Minha querida amiga:

	 

	Se você não tiver compaixão por nós e não vier jantar hoje comigo e com Louisa, correremos o risco de nos odiarmos pelo resto de nossas vidas, pois duas mulheres não podem passar um dia inteiro em tête-à-tête sem brigar.

	Venha assim que tiver recebido este bilhete. Meu irmão e os outros cavalheiros vão jantar com os oficiais. Sua amiga de sempre,

	 

	Caroline Bingley.

	 

	— Com os oficiais! — gritou Lydia. — Pergunto-me por que minha tia não nos disse isso?

	— Os cavalheiros vão jantar fora — disse a Sra. Bennet. — Isso decerto é uma pena.

	— Posso usar a carruagem? — perguntou Jane.

	— Não, querida, é melhor você ir a cavalo, pois provavelmente irá chover e, neste caso, você terá que dormir por lá.

	— Esse seria um bom plano — disse Elizabeth —, se a senhora tivesse certeza de que eles não se ofereceriam para acompanhá-la de volta.

	— Oh, mas os cavalheiros terão que usar a carruagem do Sr. Bingley para ir até Meryton, e os Hursts não possuem cavalo para a sua.

	— Eu preferiria ir de carro.

	— Mas, querida, seu pai não pode dispensar os cavalos. Eles são indispensáveis para o serviço da fazenda, não é verdade, Sr. Bennet?

	— Eles são necessários para a fazenda muito mais vezes do que consigo obtê-los.

	— Mas se precisar hoje — disse Elizabeth —, o plano da minha mãe estará realizado.

	E ela conseguiu finalmente extrair do pai um atestado de que os cavalos estavam ocupados. Jane foi obrigada a ir a cavalo e sua mãe a acompanhou até a porta, com muitas previsões alegres de mau tempo. Seus desejos foram atendidos. Não fazia muito tempo que Jane tinha partido quando começou a chover fortemente. Suas irmãs ficaram preocupadas, porém a Sra. Bennet ficou radiante. A chuva continuou noite adentro sem dar trégua. Jane, de fato, não teria como voltar no mesmo dia.

	— Foi uma ideia genial que eu tive — disse a Sra. Bennet mais de uma vez, como se a chuva também fosse obra sua. Entretanto, foi só na manhã seguinte que compreendeu até que ponto o seu plano tinha sido uma boa ideia. Mal terminara o café da manhã quando o criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:

	 

	Minha querida Lizzy,

	 

	Sinto-me muito indisposta esta manhã. Acredito que isto se deve ao fato de ter me molhado muito ontem à noite. Meus bondosos amigos se recusam a deixar-me voltar para casa enquanto não esteja melhor. Insistem também para que eu chame o Sr. Jones. Portanto, não se preocupem se ouvirem falar que ele veio consultar-me. Trata-se somente de dor de garganta e dor de cabeça, nada além disso. 

	 

	Sua Amiga, etc.

	 

	— Bem, minha querida mulher —, disse o Sr. Bennet, depois que Elizabeth terminou de ler o bilhete em voz alta. — Se a sua filha adoecesse gravemente, se morresse, seria um conforto saber que foi tudo um plano seu e, pior, plano este para conquistar o Sr. Bingley.

	— Oh, não tenho receio de que ela morra. As pessoas não morrem apenas de um resfriado. Ela será bem tratada. Enquanto estiver lá, tudo vai correr bem. Eu iria vê-la se pudesse usar a carruagem.

	Elizabeth, sentindo-se muito ansiosa, estava determinada a ir ver a irmã, embora a carruagem não pudesse ser usada. Como não sabia andar a cavalo, a única alternativa era ir a pé. Contou seus planos aos demais.

	— Como pode ser tão tola? — gritou a mãe — Se for a pé, com toda esta lama, vai chegar lá num estado lamentável.

	— Chegarei lá em estado de ver Jane e isso é tudo o que preciso.

	— Isso é uma indireta para mim, Lizzy? — falou o pai. — Para que eu mande buscar os cavalos?

	— Certamente não. Não me importo de ir a pé. A distância é curta quando se tem um bom motivo, apenas cinco quilômetros. Estarei de volta para o jantar.

	— Admiro a atividade da sua benevolência — observou Mary. — Mas cada impulso ou sentimento deveria ser guiado pela razão. Na minha opinião, o esforço deveria sempre ser relativo ao fim que a gente se propõe a alcançar.

	— Acompanharemos você até Meryton — disseram Catherine e Lydia. 

	Elizabeth aceitou a companhia e as três moças partiram juntas.

	— Se andarmos mais rápido — disse Lydia enquanto caminhava —, talvez ainda cheguemos a tempo de ver o capitão Carter antes de sua partida.

	Em Meryton, elas se separaram. As duas mais novas se dirigiram à residência da esposa de um dos oficiais e Elizabeth continuou a andar sozinha, atravessando campo após campo, pulando cercas e desviando de poças d’água com impaciência. Por fim, encontrou-se a pouca distância da casa, com os tornozelos doídos, as meias imundas e o rosto corado pelo exercício.

	Foi levada a uma sala de almoço onde todos estavam reunidos, exceto Jane. O seu aparecimento causou bastante surpresa. A Sra. Hurst e a Srta. Bingley acharam incrível que ela tivesse caminhado cinco quilômetros tão cedo, num clima tão ruim e sozinha, e Elizabeth ficou convencida de que elas a desprezaram por isso. Porém, ela foi recebida da melhor maneira possível. Quanto ao irmão delas, havia, no seu jeito, mais do que simples educação, havia também bom humor e bondade. O Sr. Darcy falou muito pouco e o Sr. Hurst não disse absolutamente nada. O primeiro estava dividido entre admirar as belas cores que o exercício dera ao rosto da moça e refletir que o motivo talvez não justificasse a sua vinda sozinha de tão longe. O segundo pensava apenas no seu café da manhã.

	As perguntas que Elizabeth fez sobre sua irmã não foram favoravelmente respondidas. A Srta. Bennet tinha dormido mal e, embora estivesse de pé, estava com febre e não estava bem o suficiente para sair do quarto. Elizabeth disse que gostaria de vê-la imediatamente e que Jane, por medo de causar incômodo e de produzir inquietude, resolvera não exprimir no seu bilhete o quanto ansiava por uma visita. Ficou encantada ao ver a irmã entrar. De fato, não estava bem para conversar muito. Quando a Srta. Bingley as deixou juntas, Jane não conseguiu expressar nada além da gratidão que sentia pela extraordinária bondade com que estava sendo tratada. Elizabeth a ouviu em silêncio.

	Depois que o café da manhã acabara, as irmãs do Sr. Bingley entraram no quarto e Elizabeth começou a simpatizar com elas quando viu como tratavam Jane bem. O farmacêutico veio; depois de examinar a paciente, disse, como era de se esperar, que ela estava resfriada e necessitava de tratamento. Pediu que voltasse para a cama e disse que lhe enviaria remédios. O conselho foi seguido, pois os sintomas da febre e a dor de cabeça pioraram. Elizabeth não saiu nenhuma vez do quarto. As outras moças também não ficaram muito tempo ausentes: como os cavalheiros estavam fora, não tinham outra coisa a fazer. Às três horas, Elizabeth sentiu que devia partir. Muito contra a sua vontade, anunciou sua partida. A Srta. Bingley lhe ofereceu a carruagem e ela estava quase aceitando. Porém, Jane parecia tão pouco disposta a se separar da irmã que a Srta. Bingley se viu obrigada a mudar o oferecimento da carruagem por um convite para dormir em Netherfield. Elizabeth aceitou com gratidão e um criado foi mandado a Longbourn para avisar a família e buscar algumas roupas.

	 


Capítulo 9

	 

	Elizabeth passou grande parte da noite no quarto da irmã, pela manhã, felizmente conseguiu mandar notícias mais tranquilizadoras aos recados que recebera bem cedinho do Sr. Bingley por meio de uma criada e, algum tempo depois, através das elegantes damas de companhia de suas irmãs. Apesar das aparentes melhoras, Elizabeth pediu que enviassem um bilhete a Longbourn, pedindo para sua mãe visitar Jane e analisar pessoalmente a situação da irmã. O bilhete foi enviado imediatamente e a resposta chegou num piscar de olhos. A Sra. Bennet, acompanhada pelas duas filhas mais jovens, chegou a Netherfield logo depois do almoço.

	Se tivesse encontrado Jane em perigo, a Sra. Bennet teria ficado muito arrasada, mas constatando que não era nada grave, desejou que ela não se restabelecesse tão rapidamente, pois isso significaria o seu regresso de Netherfield. Assim, recusou a proposta que lhe fez Jane de ser levada para casa. O farmacêutico também não gostou da ideia. Depois de passar um bom tempo com Jane, a Sra. Bennet e suas três filhas aceitaram o convite da Srta. Bingley para se reunírem na sala de almoço.

	Bingley foi conversar com a Sra. Bennet, expressando-lhe a sua esperança de que não tivesse encontrado Srta. Bennet pior do que imaginava.

	— Eu a encontrei pior do que esperava, de fato. —  falou a Sra. Bennet. — Ela não pode ser transportada no estado em que se encontra. O Sr. Jones disse que nem devemos pensar nisso. Teremos que abusar mais algum tempo da sua hospitalidade.

	— Transportá-la? — interrogou Bingley. — Nem devemos pensar nisso. Estou seguro de que minha irmã não permitirá.

	— Pode ficar tranquila, madame! — disse a Srta. Bingley com fria amabilidade. — A Srta. Bennet receberá todos os cuidados necessários enquanto estiver em nossa casa. 

	A Sra. Bennet agradeceu efusivamente.
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